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RESUMO 

Este estudo avalia o impacto do private equity 
(PE) no desenvolvimento económico 
sustentável de Moçambique, abordando a 
relevância do tema e enquadrando os desafios, 
oportunidades e estratégias para maximizar os 
benefícios desse modelo de investimento. A 
pesquisa, conduzida com uma abordagem 
mista, identificou os sectores prioritários de 
energia, agricultura e tecnologia, sendo a 
energia o principal impulsionador do impacto 
económico. Foram analisadas barreiras como 
instabilidade política, falta de transparência e 
infraestrutura limitada, que dificultam a 
atração de investidores. As principais 
recomendações incluem a implementação de 
um ambiente regulatório mais favorável, 
criação de incentivos fiscais alinhados às 
melhores práticas internacionais e 
fortalecimento das parcerias público-privadas. 
A reflexão sobre os resultados indica que 
reformas estruturais eficazes podem aumentar 
o potencial do PE para promover o crescimento 
inclusivo e contribuir para o alcance dos 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). O estudo destaca ainda o impacto 
significativo desta abordagem para o avanço 
do conhecimento científico e para a sociedade 
moçambicana. 

Palavras-chave: Incentivos fiscais, 
Moçambique, ODS, Private equity, 
sustentabilidade. 

ABSTRACT 

This study evaluates the impact of private 
equity (PE) on Mozambique's sustainable 
economic development, highlighting the 
relevance of the topic and framing the 
challenges, opportunities, and strategies to 
maximize the benefits of this investment 
model. Conducted with a mixed-methods 
approach, the research identified energy, 
agriculture, and technology as priority sectors, 
with energy leading in economic impact. 
Barriers such as political instability, lack of 
transparency, and limited infrastructure were 
analyzed as constraints to attracting investors. 
Key recommendations include the 
implementation of a more favorable regulatory 
environment, creation of tax incentives aligned 
with international best practices, and 
strengthening public-private partnerships. 
Reflection on the results indicates that 
effective structural reforms can enhance the 
potential of PE to foster inclusive growth and 
contribute to achieving the Sustainable 
Development Goals (SDGs). The study also 
underscores the significant impact of this 
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approach on advancing scientific knowledge 
and benefiting Mozambican society. 

Keywords: Private equity, Sustainability, 
Mozambique, Tax Incentives, SDGs. 

RESUMEN 

Este estudio evalúa el impacto del private 
equity (PE) en el desarrollo económico 
sostenible de Mozambique, destacando la 
relevancia del tema y enmarcando los desafíos, 
oportunidades y estrategias para maximizar los 
beneficios de este modelo de inversión. 
Realizada con un enfoque de métodos mixtos, 
la investigación identificó los sectores 
prioritarios de energía, agricultura y 
tecnología, con la energía liderando en impacto 
económico. Se analizaron barreras como la 
inestabilidad política, la falta de transparencia 
y la infraestructura limitada, que dificultan la 
atracción de inversores. Las principales 
recomendaciones incluyen la implementación 
de un entorno regulatorio más favorable, la 
creación de incentivos fiscales alineados con 
las mejores prácticas internacionales y el 
fortalecimiento de las asociaciones público-
privadas. La reflexión sobre los resultados 
indica que reformas estructurales efectivas 
pueden aumentar el potencial del PE para 
promover un crecimiento inclusivo y 
contribuir al logro de los Objetivos de 
Desarrollo Sostenible (ODS). El estudio 
también resalta el impacto significativo de este 
enfoque en el avance del conocimiento 
científico y en el beneficio de la sociedad 
mozambiqueña. 

Palabras clave: Private equity, Sostenibilidad, 
Mozambique, Incentivos Fiscales, ODS. 

INTRODUÇÃO 

O private equity (PE) é uma ferramenta de 
financiamento estratégico que desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento de 
empresas e economias, especialmente em 
mercados emergentes. Em Moçambique, um 
país rico em recursos naturais e com potencial 
de crescimento económico significativo, o PE 
surge como uma oportunidade para promover 

o desenvolvimento sustentável. No entanto, o 
ambiente local enfrenta desafios estruturais e 
institucionais que limitam o pleno 
aproveitamento desse instrumento financeiro. 

A literatura destaca que o PE é um motor de 
crescimento global, movimentando trilhões de 
dólares anualmente e contribuindo para a 
modernização de sectores como tecnologia, 
saúde e energia (Kaplan & Strömberg, 2009, p. 
123). Na Europa e nos Estados Unidos, o PE já 
está consolidado e associado à promoção da 
inovação e expansão de mercados (European 
Commission, 2021, p. 45). Por outro lado, em 
África, o sector encontra-se em crescimento, 
sendo a África do Sul e o Quénia exemplos de 
mercados em ascensão devido a reformas 
regulatórias e incentivos fiscais (AVCA, 2020, 
p. 30). Moçambique, embora ainda em estágio 
inicial de desenvolvimento no mercado de PE, 
possui um potencial inexplorado em áreas 
como energia, agricultura e turismo, que 
atraem investidores internacionais (World 
Bank, 2020, p. 78). 

A questão de pesquisa que orienta este estudo 
é: Como é que o PE pode contribuir para o 
desenvolvimento económico sustentável de 
Moçambique, considerando os desafios e as 
oportunidades locais? A investigação tem 
como objectivos analisar o papel do PE no 
crescimento económico do país, identificar os 
principais desafios e oportunidades para 
investimentos, comparar experiências 
regionais e propor estratégias para optimizar o 
impacto do PE em alinhamento com os 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). 

A hipótese subjacente é que o PE pode catalisar 
transformações económicas significativas em 
Moçambique, desde que acompanhado por 
reformas regulatórias e institucionais. Este 
artigo está estruturado para apresentar, 
inicialmente, uma revisão teórica e 
investigativa sobre o PE, seguida pela análise 
do contexto moçambicano, comparação com 
outras economias e, por fim, uma proposta de 
estratégias para superar as barreiras e 
maximizar os impactos positivos desse modelo 
de financiamento. 

Quadro Teórico e Revisão da Literatura 
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O PE é um mecanismo estratégico de 
financiamento que desempenha um papel 
crucial na transformação de empresas e no 
desenvolvimento económico, especialmente 
em mercados emergentes. Este capítulo 
apresenta os conceitos centrais, a evolução 
histórica, os impactos económicos e sociais do 
PE, além de casos relevantes que ilustram a sua 
aplicação e desafios em mercados como 
Moçambique. 

Conceitos e Definições 

O PE envolve investimentos de longo prazo em 
empresas privadas, com foco em crescimento, 
reestruturação ou liquidez futura, como IPOs 
(Kaplan & Strömberg, 2009). Diferencia-se do 
venture capital (VC) por direccionar os 
recursos para as empresas maduras, 
frequentemente em dificuldades, mas com 
potencial de recuperação. Além do capital, o 
PE aporta expertise de gestão, promovendo 
mudanças estruturais nas empresas. Exemplos 
incluem aquisições como a da RJR Nabisco 
pela KKR & Co. em 1988, que exemplifica 
tanto o impacto transformador quanto as 
controvérsias do sector (Burrough & Helyar, 
1990). 

A evolução histórica do private equity (PE) 
pode ser compreendida em três fases 
principais. Na fase de emergência, entre 1940 
e 1980, iniciativas pioneiras, como a criação da 
American Research and Development 
Corporation (ARDC), estabeleceram as bases 
para o sector. Um exemplo marcante é o 
investimento na Digital Equipment 
Corporation, que gerou retornos significativos 
(Gompers, 1994, p. 3). A fase de consolidação, 
de 1980 a 2000, foi marcada por empresas 
como a Blackstone, que popularizaram as 
aquisições alavancadas, impulsionando o 
crescimento do sector. No entanto, essa 
expansão também trouxe preocupações 
relacionadas aos riscos financeiros e à 
sustentabilidade a longo prazo (Kaplan & 
Strömberg, 2009, p. 121). A partir de 2000, o 
PE entrou numa fase de globalização, 
expandindo-se para mercados emergentes e 
direccionando os investimentos para os 
sectores estratégicos como infraestrutura, 
energia e telecomunicações, desempenhando 

um papel crucial na diversificação económica 
dessas regiões (EY, 2022). 

Os impactos económicos e sociais do PE são 
amplos e incluem aspectos positivos e 
negativos. Entre os benefícios, destacam-se o 
aumento da produtividade, a geração acelerada 
de empregos e a melhoria na governação 
corporativa, além da incorporação de critérios 
ambientais, sociais e de governação (ESG), 
que promovem impactos positivos para a 
sociedade e o meio ambiente (Bain & 
Company, 2020, p. 15; IFC, 2021, p. 22). Por 
outro lado, o sector enfrenta críticas, como a 
potencial concentração de riqueza em regiões 
específicas e práticas predatórias em mercados 
frágeis, que podem priorizar retornos 
financeiros em detrimento de impactos sociais 
positivos (Kaplan & Strömberg, 2009, p. 140). 

Estudos de caso demonstram o impacto 
transformador do PE em diferentes contextos. 
Na África do Sul, investimentos no programa 
Renewable Energy Independent Power 
Producer Procurement Programme (REIPPPP) 
resultaram na diversificação da matriz 
energética e na criação de milhares de 
empregos, exemplificando o papel do PE na 
transformação de sectores estratégicos (Ethos 
Private Equity, 2021, p. 10). No Quénia, 
financiamentos como os realizados na 
plataforma M-Pesa impulsionaram a inclusão 
financeira e a inovação, proporcionando 
acesso financeiro a milhões de pessoas e 
destacando o potencial do PE em promover 
avanços tecnológicos e sociais em mercados 
emergentes (AVCA, 2021, p. 8). Em 
Moçambique, o projecto de gás natural em 
Cabo Delgado ilustra os desafios e as 
oportunidades que o PE enfrenta no 
financiamento de infraestrutura de grande 
escala, especialmente em regiões com questões 
políticas e logísticas complexas (World Bank, 
2021, p. 45). 

Em síntese, o PE apresenta-se como uma 
ferramenta transformadora com grande 
potencial para impulsionar o desenvolvimento 
económico e social, desde que seja 
acompanhado por um ambiente regulatório 
estável, práticas de governação robustas e 
alinhamento com as particularidades locais. Os 
exemplos da África do Sul, Quénia e 



Onde nasce a ciência 

Bila, S. E. (2024). Private equity e sustentabilidade empresarial: perspectivas e desafios para Moçambique. 

4  

ALBA - ISFIC Research and Science Journal, 2025, 1(6), pp. 30-38.  
https://alba.ac.mz/index.php/alba/issue/view/8 

Moçambique fornecem lições importantes 
sobre como maximizar os benefícios do PE em 
mercados emergentes, reforçando a 
necessidade de políticas públicas que 
estimulem o seu impacto positivo e 
sustentável. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este capítulo apresenta a metodologia 
empregada para analisar o impacto do PE no 
desenvolvimento económico de Moçambique, 
utilizando uma abordagem combinada de 
métodos qualitativos e quantitativos. A 
pesquisa fundamenta-se em fontes de dados 
primários e secundários confiáveis e em uma 
análise comparativa que abrange economias 
emergentes e desenvolvidas, visando 
compreender os desafios, identificar as 
oportunidades do PE e propor recomendações 
práticas. 
Para capturar as nuances das percepções dos 
stakeholders envolvidos, métodos qualitativos 
foram aplicados, com destaque para entrevistas 
semiestruturadas conduzidas com gestores de 
fundos de PE, autoridades governamentais e 
empreendedores locais. Os gestores 
forneceram informações sobre os critérios de 
investimento e desafios operacionais; as 
autoridades abordaram o papel das políticas 
públicas e regulamentações; enquanto os 
empreendedores discutiram os impactos do PE 
nas suas operações. Este método flexível 
possibilitou a colecta de dados contextuais 
detalhados, enriquecendo a análise (Rubin & 
Rubin, 2012). 
Os métodos quantitativos complementaram os 
qualitativos, permitindo validar as descobertas 
e oferecer uma perspectiva objectiva. Foram 
analisados indicadores como o Produto Interno 
Bruto (PIB), o fluxo de Investimento Directo 
Estrangeiro (IDE), a geração de empregos e o 
crescimento empresarial, utilizando séries 
temporais e modelos econométricos. Por 
exemplo, entre 2000 e 2015, Moçambique 
registrou um crescimento económico médio de 
cerca de 8%, impulsionado por investimentos 
significativos em recursos naturais (Banco 
Mundial, 2016, p. 1).  
Esses modelos também examinaram relações 
causais entre investimentos de PE e variáveis 
como produtividade e melhorias na 

governação corporativa (Kaplan & Strömberg, 
2009, p. 123). As fontes de dados incluíram 
relatórios de organizações como a African 
Private Equity and Venture Capital Association 
(AVCA), o Banco Mundial e o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), que 
forneceram informações sobre o ambiente 
macroeconómico e o impacto do PE em 
sectores-chave como energia e infraestrutura 
(AVCA, 2021; Banco Mundial, 2021; FMI, 
2022). 
Dados primários foram enriquecidos por 
estudos de caso, como o da Mozal, uma das 
principais indústrias de Moçambique, 
financiada parcialmente por PE, que contribuiu 
para as exportações e geração de empregos 
locais (IFC, 2018, p. 3).  
A análise comparativa foi realizada para 
posicionar o ambiente de PE em Moçambique 
no contexto das outras economias africanas e 
globais, como a África do Sul e o Quénia. A 
regulamentação específica para fundos de PE 
na África do Sul, por exemplo, sob a secção 
12J do Income Tax Act, destacou a importância 
de incentivos fiscais e políticas claras para 
atrair investimentos (National Treasury, South 
Africa, 2020, p. 15). Essas práticas foram 
avaliadas quanto à sua aplicabilidade no 
contexto moçambicano. 
Essa abordagem metodológica integrativa, que 
combina métodos qualitativos e quantitativos, 
assegurou uma análise abrangente do impacto 
do PE em Moçambique. A inclusão de 
entrevistas, dados macroeconómicos e 
comparações internacionais permitiu 
identificar os desafios e as oportunidades 
específicas, além de oferecer subsídios para a 
adaptação de políticas e práticas bem-
sucedidas nos outros mercados. A pesquisa foi 
conduzida de acordo com os padrões éticos 
aceitáveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise Comparativa e Estratégias para 
Moçambique 

A análise comparativa destaca o papel do PE 
no desenvolvimento económico, abordando os 
desafios e oportunidades em Moçambique em 
relação a economias da África Austral e países 
desenvolvidos. Em Moçambique, a ausência 
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de um marco regulatório claro e a escassez de 
profissionais capacitados limitam a 
competitividade e atractividade para os 
investidores. O país ocupa a 138ª posição no 
ranking de facilidade para fazer negócios, 
segundo o Doing Business Report 2020 
(World Bank, 2020, p. 4), reflectindo barreiras 
alfandegárias e insegurança jurídica. Além 
disso, apenas 10% dos profissionais na África 
Subsaariana têm formação em gestão de 
activos, segundo a AVCA (2021), reforçando 
a necessidade de capacitação. 
Apesar desses desafios, Moçambique 
apresenta oportunidades significativas em 
sectores estratégicos como energia, agricultura 
e turismo. O projecto de gás natural em Cabo 
Delgado, avaliado em US$ 20 bilhões, 
demonstra o potencial transformador do PE, 
embora a instabilidade política tenha 
comprometido o progresso (IMF, 2022). No 
turismo, regiões como Bazaruto oferecem 
grande potencial para investimentos 
sustentáveis. 
Comparativamente, a África do Sul lidera a 
região em PE, com iniciativas como o 
programa REIPPPP, que atraiu mais de US$ 25 
bilhões em energia renovável, e políticas 
fiscais específicas, como a secção 12J do 
Income Tax Act, que poderiam ser adaptadas 
ao contexto moçambicano (National Treasury, 
2020). Em países desenvolvidos, 
regulamentações robustas, como a AIFMD da 
União Europeia, e incentivos fiscais foram 
essenciais para consolidar o PE, garantindo 
transparência e segurança para os investidores. 
3.2. Impactos em Moçambique 
Para maximizar os benefícios do PE, 
Moçambique deve implementar reformas 
regulatórias que promovam previsibilidade e 
segurança jurídica. Parcerias público-privadas 
(PPPs), como as implementadas no Brasil, 
podem atrair capital privado para infraestrutura 

e telecomunicações, fortalecendo sectores 
estratégicos. Além disso, os incentivos fiscais 
progressivos, vinculados ao impacto 
socioeconómico, podem fomentar 
investimentos em áreas prioritárias como 
agricultura, turismo e energia. 
Investimentos direccionados à modernização 
de cadeias produtivas agrícolas e infraestrutura 
turística em regiões como Quirimbas podem 
aumentar a competitividade e a inclusão social. 
O alinhamento dos recursos do PE com os 
ODS é fundamental para catalisar o 
crescimento económico sustentável e 
promover a criação de empregos. 
Em síntese, Moçambique possui potencial para 
transformar o PE em uma ferramenta 
catalisadora de crescimento económico e 
inclusão social. No entanto, o sucesso 
dependerá de reformas estruturais, políticas 
claras e a promoção de sectores de alto 
impacto. Aprendendo com as melhores 
práticas regionais e globais, o país pode criar 
um ambiente atractivo para investidores 
globais, garantindo retornos económicos e 
sociais sustentáveis de longo prazo. 
3.3. Análise Estatística 
Esta secção tem como foco analisar 
estatisticamente o impacto dos investimentos 
de PE em economias emergentes, explorando 
as suas contribuições para o crescimento 
económico e a geração de empregos. A análise 
apresentada abaixo evidencia esses efeitos em 
quatro países africanos - Quénia, África do Sul, 
Nigéria e Gana - permitindo observar 
variações no percentual de investimentos de 
PE em relação ao PIB e as suas correlações 
com os indicadores económicos e sociais. 
Esses dados ressaltam o potencial 
transformador do PE em diferentes contextos 
económicos, demonstrando a sua relevância 
para o desenvolvimento sustentável.

Tabela 1: Impacto do Private Equity em Países Emergentes 

País 
Crescimento 
do PIB (%) 

Investimentos de 
PE (% do PIB) 

Taxa de Geração de 
Empregos (%) 

Quénia 5.7 1.2 4.5 

África do Sul 1.5 1.5 2.8 

Nigéria 2.3 0.8 3.1 

Gana 6.1 1.0 4.0 
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A tabela destaca a relação entre os 
investimentos de PE como percentual do PIB, 
crescimento económico e geração de empregos 
em quatro países emergentes: Quénia, África 
do Sul, Nigéria e Gana. Os dados mostram que 
uma maior participação de PE no PIB está 
moderadamente correlacionada a taxas de 
crescimento mais altas, embora os resultados 
variem conforme o contexto nacional. 

O Quénia e Gana destacam-se pela eficiência 
na alocação de recursos. O Quénia, com 1,2% 
do PIB investido em PE, alcança 5,7% de 
crescimento económico e 4,5% de geração de 
empregos, reflectindo investimentos bem 
direccionados em sectores de alto impacto, 
como infraestrutura e tecnologia. Gana, com 
1,0% de PE no PIB, lidera o crescimento 
económico com 6,1%, aliado a uma taxa de 
geração de empregos de 4,0%. Esses 
resultados mostram o impacto positivo de 
ambientes regulatórios favoráveis e estratégias 
focadas. 

Por outro lado, a África do Sul, apesar de 
liderar em participação de PE (1,5% do PIB), 
regista apenas 1,5% de crescimento económico 
e 2,8% de geração de empregos, sugerindo 
ineficiências estruturais e desafios na alocação 
de recursos. Na Nigéria, o baixo investimento 
de 0,8% do PIB em PE resulta em crescimento 
modesto (2,3%) e taxa de geração de empregos 
intermediária (3,1%), apontando para 
potencial inexplorado devido a limitações 
estruturais. 

Para Moçambique, os dados reforçam a 
importância de direccionar investimentos para 
sectores estratégicos como energia, 
infraestrutura e tecnologia, que possuem alto 
impacto económico e social. A experiência de 
países como o Quénia e Gana sublinha a 
necessidade de políticas públicas claras, 
incentivos fiscais e um ambiente regulatório 
estável para atrair capital privado. A 
abordagem eficiente pode transformar o PE em 
catalisador de crescimento económico 
sustentável e inclusão social em Moçambique. 

Em resumo, a tabela demonstra que o impacto 
do PE depende não apenas do volume 
investido, mas da eficiência na alocação de 
recursos e de condições institucionais sólidas. 
Com reformas adequadas e foco em sectores de 
alto impacto, Moçambique pode maximizar os 
benefícios do PE e promover um crescimento 
inclusivo e sustentável. 

Relação entre Investimentos de PE e 
Crescimento Económico 

Esta secção tem como foco explorar a relação 
entre os investimentos de PE e o crescimento 
económico em economias emergentes. O 
Gráfico abaixo ilustra uma correlação positiva 
entre o volume de investimentos de PE, 
medidos como percentual do PIB, e o 
crescimento económico em países 
seleccionados. Esses dados fornecem uma 
perspectiva visual clara sobre como o aumento 
dos investimentos em PE pode estar associado 
a maiores taxas de crescimento económico nos 
contextos analisados.

 
Gráfico 1: Correlação entre Investimentos de PE e Crescimento do PIB 



Onde nasce a ciência 

Bila, S. E. (2024). Private equity e sustentabilidade empresarial: perspectivas e desafios para Moçambique. 

7 
ALBA - ISFIC Research and Science Journal, 2025, 1(6), pp. 30-38. 
https://alba.ac.mz/index.php/alba/issue/view/8 

O gráfico apresenta a relação entre os 
investimentos de PE como percentual do PIB e 
o crescimento económico (%), analisando os 
casos de Gana, Quénia, Nigéria e África do 
Sul. Os dados indicam uma correlação positiva 
moderada: países com maior percentual de PE 
no PIB tendem a registrar maior crescimento 
económico, embora variações regionais e 
contextuais sejam evidentes. 
Gana destaca-se com 1,0% do PIB investido 
em PE e crescimento económico de 6,0%, 
sugerindo uma utilização estratégica dos 
recursos. Em contraste, a Nigéria, com 0,8% de 
PE no PIB, alcança apenas 2,3% de 
crescimento, ilustrando uma relação menos 
eficiente devido a barreiras estruturais. O 
Quénia, com 1,2% de PE no PIB e crescimento 
de 5,7%, reflecte um ambiente favorável, 
incluindo políticas regulatórias estáveis e 
aplicação eficiente dos investimentos. Já a 
África do Sul, apesar de liderar em percentual 
de PE (1,5% do PIB), apresenta crescimento 
modesto de 1,5%, destacando limitações como 
desigualdades económicas e desafios 
institucionais. 
Esses padrões oferecem lições relevantes para 
Moçambique. Direccionar os investimentos de 
PE para sectores estratégicos como 
infraestrutura, tecnologia e agricultura, 

seguindo exemplos do Quénia e Gana, pode 
gerar alto impacto multiplicador. Reformas 
regulatórias que garantam segurança jurídica e 
políticas fiscais progressivas também são 
cruciais para atrair investidores e maximizar o 
impacto económico. Além disso, a criação de 
PPPs pode trazer capital e expertise 
internacional para projectos prioritários. 
Em síntese, o PE é uma ferramenta poderosa 
para impulsionar o crescimento económico, 
mas o seu impacto depende de condições 
estruturais sólidas e planeamento estratégico. 
Moçambique pode maximizar os benefícios do 
PE aprendendo com os sucessos regionais e 
superando limitações, promovendo 
desenvolvimento inclusivo e sustentável. 

Impacto de PE nos Sectores Estratégicos e a 
sua Contribuição ao PIB 

Esta secção tem como foco analisar o impacto 
dos investimentos de PE na contribuição de 
sectores estratégicos para o PIB nos países 
africanos. O Gráfico infra apresenta a 
participação percentual de sectores como 
energia, infraestrutura, tecnologia e agricultura 
no PIB após receberem investimentos de PE, 
destacando como esses investimentos podem 
impulsionar áreas-chave da economia.

 
Gráfico 2: Crescimento da Participação de Sectores no PIB após Investimentos de PE 

O gráfico ilustra a contribuição percentual de 
quatro sectores estratégicos - Energia, 
Infraestrutura, Tecnologia e Agricultura - ao 
PIB de países emergentes, com base em 
investimentos provenientes de PE. O sector de 
energia lidera, com 30%, reflectindo o impacto 
de projectos como energia renovável e 

expansão de redes eléctricas. Exemplos como 
o programa REIPPPP na África do Sul, que 
mobilizou mais de US$ 25 bilhões, destacam o 
potencial do PE em promover sustentabilidade 
e desenvolvimento. Replicar iniciativas 
semelhantes em Moçambique, especialmente 
em energia solar e eólica, pode atrair 
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investimentos e diversificar a matriz 
energética. 
A infraestrutura, responsável por 25% do PIB, 
é essencial como base para o crescimento 
económico. Investimentos em transporte, 
saneamento e logística fortalecem outros 
sectores, como agricultura e comércio. Um 
exemplo é a expansão do Porto de Maputo, que 
já aumenta a competitividade comercial do 
país. O sector de tecnologia, contribuindo com 
20%, impulsiona inovação e inclusão 
financeira. Casos como a M-Pesa no Quénia 
mostram como o PE pode promover 
conectividade e modernizar serviços 
financeiros. Em Moçambique, o 
fortalecimento de fintechs pode replicar esse 
sucesso. 
A agricultura, com 15%, enfrenta desafios 
como baixa tecnologia e infraestrutura 
limitada, mas tem potencial estratégico para a 
segurança alimentar e emprego rural. 
Investimentos focados em modernização 
agrícola e exportação podem elevar a sua 
contribuição. 
A análise sugere que priorizar energia, 
infraestrutura e tecnologia é vital para 
maximizar os impactos do PE em 
Moçambique. Incentivos fiscais, políticas 
claras e PPPs são fundamentais para atrair 
capital e impulsionar o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo, diversificando a 
economia e fortalecendo sectores estratégicos 
como a agricultura. 

CONCLUSÃO 

A discussão crítica evidencia os principais 
desafios e soluções para maximizar o impacto 
do private equity (PE) no desenvolvimento 
económico de Moçambique. As barreiras 
estruturais, regulatórias e institucionais 
dificultam a atracção de investimentos e 
reduzem a sua eficácia, exigindo reformas 
estratégicas. A falta de capacidade 
administrativa para implementar políticas 
fiscais e gerir incentivos é um obstáculo 
significativo, resultando em baixa confiança 
dos investidores. A criação de uma agência 
especializada, como o fortalecimento do 
Centro de Promoção de Investimentos (CPI), 
poderia centralizar a gestão e melhorar a 
eficácia das políticas voltadas ao PE. 

Simplificar a legislação fiscal e estabelecer 
regulamentações claras são medidas 
prioritárias. O exemplo do Quénia, que 
introduziu regras transparentes para o sector de 
PE, resultou em fluxos de investimento 
elevados, destacando a necessidade de 
Moçambique adoptar práticas similares. 
Medidas complementares, como as 
plataformas digitais de transparência e 
combate à corrupção, podem fortalecer a 
confiança no ambiente de negócios. 

A instabilidade macroeconómica, os altos 
índices de inflação e a crescente dívida pública 
também limitam a competitividade do país. Os 
incentivos fiscais progressivos, vinculados ao 
impacto socioeconómico dos projectos, 
poderiam atrair investimentos, especialmente 
em sectores prioritários como energia e 
infraestrutura. A replicação de programas 
como o REIPPPP da África do Sul, que 
mobilizou bilhões de dólares americanos em 
investimentos em energia renovável, pode 
alavancar o potencial de Moçambique, 
particularmente em energia solar e eólica. 

Além disso, o desenvolvimento de capital 
humano é indispensável. As parcerias com 
instituições locais e internacionais podem 
capacitar os profissionais para gerir os fundos 
de PE e empresas-alvo, fortalecendo a 
sustentabilidade dos investimentos. Os 
sectores estratégicos como a agricultura e a 
tecnologia também necessitam de maior 
atenção, com foco em inovação e segurança 
alimentar. 

Em síntese, Moçambique tem potencial para 
atrair investimentos significativos de PE, mas 
necessita de superar os desafios críticos. As 
reformas regulatórias, os incentivos fiscais 
atraentes, o fortalecimento de PPPs e a 
capacitação de talentos são passos essenciais 
para criar um ambiente mais propício ao PE, 
promovendo crescimento económico 
sustentável e inclusão social. 
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